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Preparo dos profissionais de enfermagem no 
atendimento a mulheres vítimas de violência sexual 

Preparing nursing professionals to care for women victims of sexual violence 

Preparación de profesionales de enfermería para asistir a mujeres víctimas de violencia sexual 

RESUMO 

Objetivo: Identificar se os profissionais de enfermagem estão aptos para acolher as vítimas de violência sexual de forma hu­
manizada. Métodos: A pesquisa se trata de revisão sistemática da literatura, realizada nos meses de setembro/2019 a agos­
to/2020. A coleta de dados se deu por meio de pesquisa nas bases de dados LILACS e BDENF. Como dificuldade para o estudo, 
encontramos a baixa quantidade de artigos sobre assunto abordado. Resultados: Evidenciou-se que os profissionais de enfer­
magem não estão preparados para o acolhimento de vítimas de violência sexual, em dois estudos mostrou o despreparo por 
fatores psicológicos, insegurança, em três estudos foi apontado falta de capacitação. Conclusão: Apesar de todos os protocolos, 
preparo teórico, prático e embasamento científico ao longo da formação acadêmica do profissional de saúde, o atendimento de 
enfermagem ainda é falho. É preciso haver uma equipe multidisciplinar alinhada e capacitada para acolher e dar continuidade ao 
atendimento humanizado às mulheres vítimas de violência sexual. 
DESCRITORES: Cuidados de Enfermagem; Acolhimento; Violência Sexual; Delitos Sexuais; Enfermagem. 

ABSTRACT 

Objective: The aim of this study was to verify whether nursing professionals are apt to admit women that are victims of sexual 
violence following humanization guidelines. Methods: To do that, a systematic review of the theoretical framework was dane 
through LILACS and BDENF databases from September 2019 to August 2020. This way, data was collected for the analysis 
although it was also verified the existence of a low number of papers on the subject. This reinforces the relevance of the pre­
sent study to the area. Results: The results of the analysis show that the nursing professionals are not prepared to provide an 
appropriate service to women that are victims of sexual violence due to psychological factors, lack of preparation and training. 
ln two studies showed unpreparedness by psychological factors, insecurity, in three studies a lack of training was pointed out. 
Conclusion: Despite all the protocols, the theoretical and practical background, the scientific support throughout the acade­
mic training of health professionals, nursing care is still flawed. lt is the conclusion of this study that it is necessary to have a 
multidisciplinary team aligned and trained to admit and follow-up women that are victims of sexual violence according to the 
humanization guidelines. 
DESCRIPTORS: Admittance; Nursing Care; Sexual Offenses; Sexual Violence; nursing 

RESUMEN 

Objetivo: EI objetivo de este estudio es identificar si los profesionales de enfermería son capacitados para acoger a las víctimas 
de violencia sexual de manera humanizada. Métodos: Para eso, se utilizá como recurso metodológico la revisión sistemática de 
la literatura, realizada entre el período de septiembre/2019 hasta agosto/2020. La recolección de datas se llevó a cabo a través 
de la investigación en las bases de datas LILACS, BDENF, el estudio encontrá dificultades debido ai escaso número de artículos 
sobre el tema abarcado. Resultados: Los resultados demostraron que los profesionales de enfermería no están preparados 
para recibir víctimas de violencia sexual, debido a factores psicológicos, falta de preparo o falta de formación. En dos estudios se 
evidenciá falta de preparación por factores psicológicos, inseguridad, en tres estudios se sefialó falta de formación. 
Conclusión: Se puede concluir que, pese a todos los protocolos, preparación teórica, práctica y base científica, a lo largo de la 
formación académica dei profesional de la salud, la atención de enfermería es todavía deficiente. La investigación encuentra 
que es necesario que exista un equipo multidisciplinario alineado y capacitado para acoger de manera continuada la atención 
humanizada a las mujeres víctimas de violencia sexual. 
DESCRIPTORES: Atención en Enfermería; Acogida; Violencia Sexual; Delitos Sexuales; enfermeira 
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INTRODUÇÃO 

A
violência sexual é definida a partir 
das múltiplas formas de qualquer 
tentativa de obter um ato sexual 

forçado, comentários sexuais indesejados e 
atos direcionados ao tráfico sexual. No Bra­
sil, define-se estupro como: "constranger 
alguém, mediante violência ou grave ame­
aça, a ter conjunção carnal ou a praticar ou 
permitir que com ele se pratique outro ato 
libidinoso"(l-2). 

Qualquer pessoa está sujeita a sofrer 
algum tipo de violência sexual, em algum 
momento da vida, independente do sexo, 
classe social, cor, idade. Apesar disso, as 
mulheres jovens são a classe que mais sofre 
esse tipo de violência, além de sofrer agres­
sões( 2). 

Em uma pesquisa realizada pela Orga­
nização das Nações Unidas (ONU) no 
mundo, uma em cada cinco mulheres será 
vítima de estupro ou de tentativa. A violên­
cia contra a mulher é uma questão de saúde 

pública, exigindo que os estabelecimentos 
responsáveis por essa área sejam eficientes 
e eficazes. Muitos dos estupros não são no­
tificados às autoridades, e os motivos disto 
são diversos, como a humilhação, medo da 
reação do parceiro(3). 

A violência sexual traz inúmeros preju­
ízos para as vítimas, tanto a curto quanto 
a longo prazo, como uma gravidez indese­
jada, uma contaminação por uma infecção 
sexualmente transmissível (1ST). A longo 
prazo, pode causar distúrbios sexuais às mu­
lheres. Vítimas de violência sexual têm uma 
maior predisposição a sintomas psiquiátri­
cos, depressão, síndrome do pânico(2). 

Com relação ao atendimento das mu­
lheres que passaram por violência, este deve 
ser realizado em um local adequado, de 
preferência em um local de maior privaci­
dade possível para a realização da triagem 
e da entrevista. Para que possa ocorrer um 
atendimento de qualidade, é necessário que 
se estabeleça uma relação de confiança com 
a cliente( 4). 

O acolhimento de uma pessoa vítima de 
violência sexual deve se fazer em ambiente 
seguro, porém se diferencia da triagem. Esse 
acolhimento é muito importante, uma vez 
que é a partir dele que haverá o estabeleci­
mento de um vínculo entre paciente e pro­
fissional de saúde. Deve ser realizado com 
sigilo, privacidade e ética. A pessoa deve ser 
atendida, de forma humanizada, em um 
local onde sua privacidade seja garantida, 
e, nesse momento, é preciso observar se há 
alguém junto à cliente que possa ser ligado 
ao crime(S). 

Nos serviços de saúde, a mulher violen­
tada sexualmente necessita de acolhimento, 
fator fundamental para a humanização da 
assistência à saúde e essencial para que se 
estabeleça um relacionamento de forma 
adequada entre o profissional e a cliente( 6). 

As unidades hospitalares do Sistema 
Único de Saúde (SUS) estão se capacitando 
para realizar a coleta de informações e de 
vestígios em vítimas de violência sexual. O 
Ministério da Saúde publicou portaria que 
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com o profissional essa experiência dolo­
rosa e difícil de ser relatada por ela. Esse 
olhar diferencial é de extrema importância 
para construir um vínculo entre a equipe e 
a vítima. Isso reflete diretamente em como 
a cliente irá se sentir, durante o atendimen­
to( 10). 

seria a adição de tal temática na grade das 
faculdades de saúde para que os estudantes 
saiam da graduação com um melhor conhe­
cimento do assunto e que possa oferecer o 
melhor atendimento a essas vítimas( 14). 

equipe multidisciplinar alinhada e capa­
citada para acolher e dar continuidade ao 
atendimento humanizado às mulheres víti­
mas de violência sexual. 

Tanto na rede pública quanto na priva­
da, uma das alternativas para preparar esses 
profissionais vem sendo a educação conti­
nuada, a fim de preparar e padronizar esses 
atendimentos, em busca de um perfil ade­
quado para ocupar o cargo de atendimento 
a vítimas de violência sexual. 

CONCLUSÃO 

É necessário que o hospital que atenda 
vítimas de violência sexual ofereça a seus 
profissionais cursos e capacitações de como 
deve ser realizado esse atendimento e, na 
hora da seleção, priorize profissionais com 
perfil mais adequado ao setor de atendi­
mento a mulheres em situação de violên­
cia. Isso é imprescindível ao acolhimento, 
assistência técnica, tratamento empático e 
humanizado. 

Conclui-se que a violência a mulheres é 
uma questão de saúde pública e que essas ví­
timas estão vulneráveis a sintomas psiquiá­
tricos, colocando a enfermagem na linha de 
frente para detectar esses sintomas ali pre­
sentes, uma vez que o enfermeiro presta esse 
acolhimento na consulta de enfermagem na 
rede pública. 

A enfermagem tem como papel o "cui­
dar", dando, assim, oportunidade de criação 
de vínculo entre cliente e profissional, para 
obter várias informações que vão resultar 
em tratamento humanizado e menos inva­
sivo possível. É de extrema importância que 
os profissionais que irão atender a essas víti­
mas sejam capacitadas para conseguir criar 
esse vínculo, principalmente em casos de 
violência ou abuso sexual. 

E apesar dos cursos de capacitações ain­
da falta preparo dos profissionais quanto 
ao atendimento das vítimas de violência 
sexual. Uma solução além de treinamentos 

Apesar de todos os protocolos, preparo 
teórico, prático e embasamento científico 
ao longo da formação acadêmica do pro­
fissional de saúde, o atendimento de enfer­
magem ainda é falho. É preciso haver uma 
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